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RESUMO
O adequado gerenciamento dos residuos de saude é fundamental para evitar

consequéncias ambientais, financeiras e sociais. Os residuos perfurocortantes,
infectantes e quimicos exigem tratamentos especificos que consomem muita energia,
geram poluicao do ar e podem contaminar o solo e a agua. Além disso, a destinagao
inadequada desses residuos pode expor os profissionais a riscos de saude, tornando
os custos financeiros da destinacdao adequada elevados. Nesse contexto, este
trabalho buscou estratégias para a implementacéo da coleta seletiva em instituicdes
de assisténcia a saude, com énfase na conscientizagao dos profissionais sobre a
segregacgao adequada dos residuos e alternativas que reduzam a disposigao final. O
estudo de caso realizado em dois hospitais privados localizados no estado de Sao
Paulo teve como objetivo mapear e quantificar os processos de geragéo de residuos
e implementar a coleta seletiva em diferentes areas das instituigdes. A implantagéo
das medidas propostas possibilitou a reducao da destinacao de residuos para aterros
sanitarios em 8% a 11% e aumentou a reciclagem em 14% a 21%, apds apenas 5
meses de implantagéo. O resultado desse estudo culminou na elaboragao de um guia
pratico denominado "Guia do Aterro Zero", que contém praticas claras e de facil
entendimento para auxiliar outras instituicbes de saude no gerenciamento adequado
de seus residuos e na promocao de praticas ambientais sustentaveis. A
implementacdo das estratégias propostas visa desenvolver uma nova cultura
organizacional em relagcdo ao gerenciamento de residuos hospitalares, contribuindo
para a reducdo dos impactos ambientais e para a promogdo de praticas mais
sustentaveis no ambito da saude. A conscientizacdo e o engajamento dos
profissionais sao fatores-chave para o sucesso da coleta seletiva, resultando em
beneficios tanto ambientais quanto financeiros para as instituicbes de saude.
PALAVRAS-CHAVE: Segregacao; Reciclagem; Residuos; Reaproveitamento.
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1. INTRODUGAO

Embora representem apenas cerca de 1% de todos os residuos gerados no Brasil, os
residuos de saude sao motivo de grande preocupagdo, ja que, se gerenciados
inadequadamente, podem causar danos significativos a saude humana e ao meio
ambiente. Isso ocorre porque eles possuem alto potencial infectante e poluidor, devido
a presenga de microrganismos e substancias quimicas (Costa et al., 2019).

De acordo com a OMS - Organizagdo Mundial da Saude, 80% da totalidade de residuos
gerados nos servigos de saude séao classificados como residuos comuns (Grupo D), que
nao apresentam riscos a saude e parte pode ser reciclada, gerando receita a partir da
venda. Por isso, € essencial que haja segregacao adequada dos residuos na fonte, para
que os residuos comuns nao sejam misturados aos residuos com potencial infectante,
reduzindo impactos e custos na destinagdo dos residuos. A segregagao correta dos
residuos também ajuda a garantir que os residuos de potencial risco (Grupo A, B e C)
recebam o tratamento especifico necessario para evitar danos ao meio ambiente e a
saude publica.

A adogao da coleta seletiva nas instituicdes de saude pode trazer diversos beneficios,
como a segregacdo adequada dos residuos gerados, a diminuicdo do volume de
residuos misturados aos infectantes e a destinacdo adequada de materiais reciclaveis,
como plasticos, papéis e metais, para a reciclagem. Isso permite que esses materiais
sejam reutilizados como matéria-prima em outros processos, reduzindo impactos
ambientais e gerando receita com a venda dos residuos. A importante ferramenta para
gue a coleta seletiva seja efetiva, € a conscientizagao, que exerce um papel fundamental
de sensibilizagdo e formacao de senso critico nas pessoas acerca dos impactos
envolvidos na gestdo de residuos (FERREIRA et al., 2019). E necessario que a
instituicido adote praticas de educacdo ambiental, envolvendo os colaboradores,
prestadores de servigos e pacientes, ou seja, todos os envolvidos no seu processo
operacional de forma direta ou indireta (PESSOA, 2017).

A partir do exposto, foi conduzido um estudo de caso em dois hospitais privados
localizados no estado de Sao Paulo. O objetivo do estudo foi mapear e quantificar os
processos de geragao de residuos, bem como implementar propostas de minimizacao
da geragdo em diferentes areas dos hospitais dos hospitais, incluindo areas
administrativas, o centro cirurgico, a farmacia, o almoxarifado, a cozinha e as areas de
atendimento assistencial. Apos a implementacgéo da coleta seletiva, foram investigadas
alternativas para a destinagcao dos residuos, com foco na redugédo da quantidade de
residuos destinados a disposi¢ao final e na promogéo da reciclagem, reutilizagao e
logistica reversa.

2. FUNDAMENTAGAO TEORICA

Os servigos de saude geram residuos em todas as areas relacionadas ao atendimento
humano ou animal, incluindo assisténcia domiciliar e trabalhos de campo, laboratérios
analiticos de produtos para saude, necrotérios, funerarias, servicos de
embalsamamento, medicina legal, drogarias e farmacias, inclusive as de manipulagao,
estabelecimentos de ensino e pesquisa em saude, distribuidores de produtos
farmacéuticos, importadores, produtores de materiais e controles para diagndstico in
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vitro, unidades moveis de atendimento a saude, servigcos de acupuntura, tatuagem e
outros semelhantes (RDC n° 222, 2018).

Os residuos dos servigos de saude sao classificados de acordo com suas caracteristicas
€ 0s riscos para a saude e o meio ambiente, segregando-os em cinco grupos, A, B, C,
D e E (RDC n° 222, 2018) (CONAMA n° 358,2005):

. Grupo A: este grupo engloba componentes que podem apresentar risco de
infecgdo devido a possivel presenga de agentes biolégicos com maior viruléncia ou
concentragao.

° Grupo B: contém substancias quimicas que podem ser prejudiciais a saude
publica ou ao meio ambiente, dependendo de suas caracteristicas de inflamabilidade,
corrosividade, reatividade e toxicidade.

. Grupo C: este grupo inclui quaisquer materiais resultantes de atividades
humanas que contenham quantidades de radionuclideos acima dos limites de
eliminagdo especificados pelas normas da CNEN - Comissdao Nacional de Energia
Nuclear, como servigos de medicina nuclear e radioterapia.

° Grupo D: estes residuos néo apresentam risco biolégico, quimico ou radiolégico
a saude ou ao meio ambiente e podem ser equiparados aos residuos domiciliares.
Nestes incluem sobras de alimentos, residuos das areas administrativas, podendo ser
divididos em reciclaveis, organicos e nao reciclaveis (comumente chamados de residuo
comum).

. Grupo E: este grupo é composto por materiais perfurocortantes ou escarificantes,
como agulhas, laminas de bisturi e espatulas, que podem causar cortes ferimentos e
devem ser manuseados com cuidado.

O gerenciamento adequado dos residuos de saude € de suma importancia para evitar
consequéncias ambientais, financeiras e sociais significativas. Os residuos
perfurocortantes, infectantes e quimicos demandam tratamentos especificos, os quais
consomem consideravel energia, como a autoclavagem, geram poluicdo do ar, como
ocorre na incineragdo, e podem contaminar o solo e a agua quando destinados aos
aterros sanitarios. Ademais, a destinagdo inadequada desses residuos representa um
risco a saude dos profissionais envolvidos.

Os custos financeiros associados a correta destinacdo desses residuos também sao
elevados, podendo chegar a ser até cinco vezes maiores do que os custos da destinagao
de residuos comuns. Adicionalmente, é importante destacar que aproximadamente 85%
dos residuos comuns gerados possuem potencial para serem reciclados, o que torna a
adocao de praticas sustentaveis de disposic¢ao final ainda mais relevante. A disposicao
dos residuos de saude em aterros sanitarios contribui significativamente para a emissao
de gases de efeito estufa e o aquecimento global, agravando os impactos ambientais
negativos. Diante desse cenario, medidas voltadas a reducéo da geracao de residuos,
a reutilizacdo de materiais quando possivel e a implantagcao da coleta seletiva para a
reciclagem tornam-se essenciais para mitigar o impacto ambiental e promover a
sustentabilidade no setor de saude. Associagéo Nacional de Hospitais Privados, 2021).

Em um estudo recente sobre a pegada ambiental do setor saude, conduzido por Karliner
et al. (2019), foi constatado que 4,4% das emissdes liquidas globais s&o atribuidas ao
setor da saude. Diante desse cenario, torna-se imprescindivel a implementacdo de
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estratégias que visem tornar esse setor mais sustentavel, servindo como exemplo para
a sociedade. Essas medidas devem ser incorporadas na cultura das instituicbes de
saude e na consciéncia das pessoas.

O relatério revelou que 17% das emissbes de gases de efeito estufa (GEE) sao
diretamente geradas pelas instalagbes de saude (escopo 1). As emissdes indiretas,
provenientes de fontes de energia adquiridas, como eletricidade, vapor, refrigeragao e
aquecimento (escopo 2), representam 12% do total. Surpreendentemente, a maioria das
emissdes, correspondendo a 71%, provém da cadeia de suprimentos do setor de saude
(escopo 3). Essas emissoes referem-se a produgao, transporte, uso e descarte de bens
e Servigos que o setor consome.

Nesse contexto, a busca por estratégias de minimizagao da disposi¢cao de residuos em
aterros e praticas mais sustentaveis, como a implementacédo de coleta seletiva para
reciclagem, se apresenta como uma ag¢ao crucial para mitigar o impacto ambiental do
setor de saude. A reciclagem é uma forma de valorizagao dos Residuos de Servigos de
Saude (RSS), tornando-se ainda mais relevante considerando que cerca de 85% dos
residuos gerados em instituicbes hospitalares sdo residuos comuns. Dessa parcela,
uma significativa por¢do pode ser reciclada, possibilitando a redugdo do consumo de
recursos naturais e a geragao de renda, com possibilidade de vinculagao ao Objetivo de
Desenvolvimento Sustentavel 1 - reducao da pobreza. No entanto, a implementacao
efetiva da reciclagem é um desafio, pois requer o estabelecimento de fluxos de coleta
diferenciados e a conscientizagdo dos colaboradores e pacientes, para sua pratica
responsavel (KHAN, F. et al., 2019).

Reduzir a geragao de residuos, implementar a coleta seletiva e estratégias de redugao
da geracao, podem contribuir significativamente para diminuir a parcela de emissées do
escopo 3, relacionadas ao descarte inadequado e consumo excessivo de recursos.
Ademais, é necessario incentivar a adogao de praticas sustentaveis nas instituicoes de
saude e promover a conscientizagao entre os profissionais e a populagao, a fim de criar
um ambiente mais responsavel e ecologicamente equilibrado no setor. A¢bes nesse
sentido nao apenas reduziriam as emissées de GEE, mas também contribuiriam para a
preservacao do meio ambiente, a salde da populagéo e a promogao da sustentabilidade
global.

3. METODOLOGIA

Os dois Hospitais do estudo de caso, estao localizados no estado de Sao Paulo e foram
nomeados de “Hospital 1” e “Hospital 2”. O Hospital 1 possui cerca de 170 leitos ativos
e atende cerca de 680 pacientes-dia. Ja o Hospital 2, cerca de 150 leitos ativos e atende
aproximadamente 450 pacientes-dia.

Em primeiro momento, iniciou-se o levantamento ativo pelos hospitais, identificando as
areas geradoras de residuos e suas classificagcdes. Pesagens dos residuos gerados
separados por setores, foram analisadas por um periodo de 5 meses, visando
estabelecer a geragao bruta (em quilos) de residuos comuns.

Apds o mapeamento inicial do atual cenario de gerenciamento dos residuos, a coleta
seletiva foi proposta para os setores, buscando melhores praticas do ponto de vista
operacional. Para a implantacao da coleta seletiva, a ferramenta utilizada foi a educacgao
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ambiental. Pois é fundamental conscientizar todos os envolvidos sobre os objetivos da
coleta seletiva e os impactos positivos que essa pratica pode gerar, uma vez que a
adocao desse processo depende da colaboragao coletiva.

Em cada area de implantagéo, os residuos gerados foram identificados de acordo com
sua classificagao, locais de posicionamento das lixeiras foram revistos, bem como as
melhores identificagbes, de forma a tornar o processo didatico e intuitivo, evitando
misturas de residuos.

Medidas de minimizagdo da geragdo de residuos foram propostas, como
aproveitamento das roupas de camas e uniformes, para o aproveitamento das linhas e
tecidos em processo de reciclagem. Para os aventais descartaveis, foi adotado um novo
tipo de material, reutilizavel e com o mesmo tipo de prote¢do ao usuario. Os copos
plasticos das areas administrativas foram substituidos por canecas individual de cada
colaborador. Os copos acrilicos dos refeitérios foram substituidos por copos lavaveis.

Apds 5 meses de implantagcédo e avaliagdo mensal dos resultados, os aprendizados e
desafios foram transmitidos para um guia ilustrado, para que os conhecimentos
adquiridos durante o projeto, possam ser divididos com demais instituicées de saude.

4. RESULTADOS E DISCUSSAO

Com a implantagéo do projeto, 626 colaboradores passaram por treinamentos visando
a conscientizagdo ambiental. Melhorias de processo foram estabelecidas, entre elas
destaca-se a pesagem por setor, implantada em 100% das areas geradoras de residuos,
possibilitando a avaliacdo da geracdo por area e maior possibilidade de atuagao
corretiva.

Entre os resultados obtidos com a implantagcio da coleta seletiva, observa-se a redugao
da destinagao para aterro e aumento da reciclagem. No Hospital 1 (Figura 1), ocorreu a
reducédo de 8% de geragédo de residuos comuns que seriam destinados a aterros
sanitarios e aumento de 11% da geragéo de reciclaveis (comparando a pesagem antes
da implantagéo do projeto, para apds a implantagéo).
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Figura 1. Comparacao da geracao de residuo comum e reciclavel, antes e depois do
projeto (toneladas) no Hospital 1.
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Analisando o Hospital 2 (Figura 2), a redugéo dos residuos comuns foi superior ao
Hospital 1, onde ocorreu reducao de 21%, que seriam destinados a aterros sanitarios e
aumento de 14% da geragdo de reciclaveis (comparando a pesagem antes da
implantacao do projeto, para apds a implantagao).

Figura 2. Comparacao da geracao de residuo comum e reciclavel, antes e depois do
projeto (toneladas) no Hospital 2.
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Com a analise dos dados, percebe-se que a segregagao dos residuos obteve melhora,
proporcionando que parte dos residuos com potencial de reciclagem que iriam ser
dispostos em aterros sanitarios, fossem reaproveitados.

Além disso, durante os cinco meses de implantagao do projeto, foi possivel obter
aprendizados que podem ser compartilhados para que outras instituicbes de saude
repliquem, adequando para suas realidades, sendo alguns deles:
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1.1 Aprendizados com a implantagcao da coleta seletiva:

Entre os aprendizados obtidos com o projeto, observa-se a necessidade de prover
informagéo clara e continua para que todos os envolvidos tenham consciéncia do
descarte correto de residuos. Para isso, é importante que os responsaveis pelo projeto
saibam gerenciar a iniciativa, fornecer treinamento e orientagéo para os colaboradores,
que incluem médicos, enfermeiros, profissionais das cozinhas, equipes de hotelaria e
de higiene, que estao diretamente ligados a coleta de residuos nos pontos de geragéo.

O local de armazenamento do material reciclavel coletado deve ser pensado antes do
inicio do projeto, pois o abrigo externo de reciclaveis deve possuir capacidade de
armazenamento alinhada a frequéncia de coleta do fornecedor que ira atender a
instituicao. Alguns fornecedores possibilitam a mistura de reciclaveis coletados, pois a
triagem é realizada pela prépria empresa de destinagdo. Isso facilita o processo de
conscientizagao pois havera apenas um tipo ou cor de lixeira para coleta seletiva,
minimizando as duvidas e erros.

Durante a implantagao da coleta seletiva, observa-se os principais residuos gerados nas
areas e algumas particularidades, sendo elas:

a) Cozinhas: Na cozinha, observa-se um grande potencial de reciclagem e baixo
risco, considerando a possibilidade de mistura de residuos com os de potencial
infectante e quimicos. Ha grande geragéo de embalagens de mantimentos compostas
por papel e plastico, Tetra Pak, caixas de ovos, garrafas de agua e refrigerante, latas de
milho e ervilha e muitas outras embalagens que podem ser recicladas. O residuo
organico pode ser segregado e destinado para a compostagem. Para isso, € importante
que os sacos coletados, sejam acondicionados em camara fria, até a coleta pelo
destinador.

b) Centros cirurgicos: Os residuos gerados durante um processo cirurgico conter
contaminantes biologicos e quimicos, mesmo que sejam constituidos de materiais
reciclaveis. Além disso, a dindmica envolvida em um procedimento cirurgico prioriza o
bem-estar do paciente, ndo permitindo que o descarte correto dos residuos seja a
principal preocupacao. Assim, a coleta seletiva € recomendada apenas na etapa de pré-
cirurgia, ou seja, na etapa em que a equipe técnica do hospital prepara os materiais que
serdo utilizados durante a cirurgia. Nessa etapa, é possivel separar os materiais limpos
compostos de papel e plastico para reciclagem, como embalagens, involucros e campos
cirargicos.

c) Areas de manutencdo: Nestas areas ha geracdo de residuos de entulho
resultantes das obras gerais dos prédios e pequenas manutencdes. Ha presenca de
residuos passiveis de reciclagem, como mobiliario de madeira e metal, embalagens e
demais materiais limpos compostos de papelao, papel e plastico, lAmpadas LED. Com
a determinacao de areas especificas para acondicionamento dos residuos por tipo e
utilizando placas ludicas e de facil entendimento, a reciclagem ¢é possivel.

d) Farmacia e almoxarifado: Essas sdo areas com grande volume de reciclaveis
gerados, podendo ser duas areas distintas ou integradas, uma vez que ambas séo
responsaveis pela entrada de grande parte dos insumos e materiais a serem utilizados
nos diversos setores das unidades hospitalares. A implantagédo da coleta seletiva nessas
areas gera impacto positivo significativo, devido a qualidade e volume de embalagens
diversas apropriadas para reciclagem, como plasticos, caixas de papeldao e embalagens
de papel.

FORl.!M INTERNI‘\CIONAL 5 a 7 de Junho de 2023
DE RESIDUOS SOLIDOS Porto Alegre - RS - BRASIL



208 !!g 14

e) Areas assistenciais: A implantacdo da coleta seletiva nas areas assistenciais
pode apresentar resultados significativos, pois com a segregagdo dos residuos,
materiais reciclaveis deixam de ser descartados como infectantes e como residuo
comum. Dentre os residuos gerados, observa-se frascos vazios de almotolias,
desinfetante hospitalar, alcool em gel, copos de plastico, embalagens limpas e demais
residuos plasticos gerados nas areas.

f) Lactario: Este € um setor existente em unidades de saude que possuam
maternidades. O setor gera volume significativo de embalagens, em maior quantidade
de materiais plasticos diversos e embalagens do tipo tetra pack. Para facilitar o processo
de reciclagem no destinador e evitar odores no abrigo de residuos, orienta-se retirar o
excesso de alimento das embalagens de Tetra pack antes do descarte na lixeira de
reciclaveis.

4.2 Mapeamento de residuos gerados que possibilitem a destinagao para a
logistica reversa:

1. Capsulas de café: capsulas de café utilizadas em areas de recepgao e internas
das unidades de saude, quando geradas, pode-se avaliar com o fornecedor a
possibilidade de logistica reversa. Alguns fornecedores de capsulas, coletam as vazias,
separam os componentes em plastico, aluminio e borra de café, e destinam para
reciclagem e compostagem.

2. Embalagens de alcool gel: alcool gel costuma ser muito utilizado para
desinfecgdo das maos em ambientes hospitalares. Alguns fornecedores proveem de
programas de logistica reversa, para coleta das embalagens vazias durante a entrega
dos novos frascos cheios adquiridos.

3. Embalagens provenientes de alimentos de dieta enteral: pacientes em
internagédo que recebem alimento através de sonda, utilizam dietas enterais. O plastico
da embalagem, produzido com PVC de alta densidade, pode ser reciclado ou, em alguns
casos, retornado ao fornecedor, por meio de programas de logistica reversa.

4.3 Minimizacgao da geracgao de residuos:

A implementacado de medidas de minimizag&do da geracao de residuos revelou-se uma
experiéncia enriquecedora, evidenciando a importdncia da sustentabilidade e
responsabilidade ambiental. O aproveitamento de roupas de cama e uniformes para
reciclagem, além de contribuir para a reducao de residuos téxteis, destacou a relevancia
da economia circular e do reaproveitamento de materiais. A escolha de um novo tipo de
material reutilizavel para aventais descartaveis nao apenas demonstrou um
compromisso com a protecao do meio ambiente, mas também evidenciou a busca por
solugdes inovadoras e sustentaveis. A substituicdo dos copos plasticos por canecas
individuais nas areas administrativas promoveu a conscientizacdo individual,
incentivando cada colaborador a adotar praticas mais ecoldgicas no seu cotidiano. Da
mesma forma, a troca dos copos acrilicos por opgdes lavaveis nos refeitorios ressaltou
a importancia da eliminacido de produtos descartaveis, contribuindo para um ambiente
mais sustentavel e consciente. Essas acbes, ao mesmo tempo em que evidenciam a
responsabilidade corporativa, proporcionam valiosas licdes sobre a capacidade de
instituir mudancas positivas e sustentaveis em nossos processos cotidianos.

4.4 Elaboracgao do “Guia do Aterro Zero”:

Com o aprendizado adquirido durante o projeto, os desafios e ganhos com a
8
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implantacao da coleta seletiva foram escritos em um guia, nomeado de “Guia do Aterro
Zero” (Figura 3), contendo 90 paginas de textos e instrugdes para implantagdo da coleta
seletiva em varias areas de uma unidade de saude (Figura 4) e possibilidades de
destinagao para reciclagem e logistica reversa. Além disso, o guia contém as melhores
praticas para posicionamento de lixeiras, dicas para adesivos que sejam visiveis e
conteudos de conscientizagio para os colaboradores, fluxos de como operacionalizar a
separacgao (Figura 5).

Figura 3. Trecho do “Guia do Aterro Zero”, que contém premissas e dicas para
implantacao da segregacao de residuos em uma unidade de saude.
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IMPLANTANDO A

COLETA SELETIVA

Dos diversos caminhos e alternativas para buscar atitudes
mais sustentaveis, o mais conhecido deles envolve é a
coleta seletiva e reciclagem de lixo. Isso porgue. com o
aumento da producao de descartaveis, o volume de lixo
cresceu muitc nos uditimos anos., e reaproveitar esse
material pode trazer beneficios para todos. gerando
empregos. reduzindo desperdicio em toda a cadeia
produtiva e, o mais importante, diminuindo os efeitos
nocivos do lixo para o planeta.

=

B DICAS Of
A pratica ja é bastante comum mas implementa-la !
requer algumas a¢oes iniciais. Depois de consolidada,

nao existem grandes dificuldades para manté-la, a

chave é o monitoramento e a constante orientacao.

IMPLANTANDO A

COLETA SELETIVA

E importante ressaltar, no entanto, que reciclagem é uma
acao coletiva, @ por isso, antes de iniciar, & essencial que
todos os envolvidos sejam conscientizados sobre o porqué
da acdo e os impactos gerados.

Apenas ter as lixeiras de cores diferenciadas nao sao
suficientes para o sucesso no processo, pois muitos ainda
ndo conhecem os beneficios e ainda tem muitas duvidas
relacionadas aos residuos que podem ou nac serem
reciclados.

O SEGREDO E:
CONSCIENTIZACAO! ,l

Figura 4. Trecho do “Guia do Aterro Zero”, contendo o capitulo que instrui sobre a
implantacao da coleta seletiva na cozinha de unidades de saude.
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COZINHA

do
definicao de quais grupos (papel, plasticos. metal) serdao
devidamente separados e enviados para reciclagem.

MAPEAMENTO: Mapeamento de residuos setor e

Embalagens em geral de mantimentos feitas de papel e
plastico, Tetra Pak. caixas de ovos, papeis de escritdrios,
garrafas de agua e refrigerante, latas de milho e ervilha sao
exemplos de materiais que podem ser reciclaveis

COLETORES: Definir o tamanho e as cores das lixeiras
destinadas para o fim da coleta seletiva, bem como
identificar de forma simples e objetiva. quais residuos serdo
depositados ali. Essa etapa pode ser feita através de um
adesivo de identificacdo. distribuindo folhetos informativos
no setor ou colando na parede, logo acima da lixeira, as
orientagdes necessirias para que o descarte ocorra de
forma eficiente.

~u.
CONS CIENTIZAQ.ﬁO ETREINAMENTOS

CONSCIENTIZAI;‘ﬁ.O: Este @ o primeiro passo para
alcancarmos os objetivos desejados com os projetos.

Para criar um programa de coleta seletiva o primeiro
passo @ conscientizar as pessoas da importancia desse
processo para o meio ambiente, a comunidade e para a
propria empresa.

A educagdo ambiental € uma otima estratégia de
conscientizacdo e engajamento, uma vez que é um
processo
finalidade despertar a preocupacdo dos colaboradores
em relagdo ao meio ambiente informando a todos sobre
a importancia da coleta seletiva e, deixando mais claro o
que significa cada termo ligado a esse programa.

informativo e formativo. que tem como

Através desse processo serdo construidos dentro da
empresa valores sociais, atitudes e competéncias
voltadas para a conservacdo da natureza.

DE RESIDUOS SOLIDOS

FORUM INTERNACIONAL

COZINHA '

POSICIONAMENTO DOS COLETORES: Verificar o Espaco
apropriado e o posicionamento estratégico das lixeiras, de
modo a facilitar o descarte apropriado

Ex: posicionar uma lixeira ao lado da pia de sobremesas,
para o descarte de embalagens de leite condensado, caixas
de leite, caixas de gelatina, etc

T

L] I i -
DICAS

Alguns farnecedores possibilitam a mistura de reciclaveis na
mesma lixeira, @ o chamado "mix de reciclaveis”. Essa pratica e
possivel pois a triagem & realizada no galpdo do fornecedor.
Além disso. essa opgdo facilita o processo de conscientizacdo
pois havera apenas um tipo ou cor de lixeira para coleta seletiva,
minimizando as dividas e erros, e portanto @ uma otima
alternativa a ser analisada

Figura 5. Trecho do “Guia do Aterro Zero”, contendo o capitulo que de conscientizagao
dos colaboradores e dicas de treinamentos.

CONSCIENTIZAQ.E\O ETREINAMENTOS

CAPACITAGAO: Sabemos que colaboradores valorizados
e desafiados dentro de uma empresa apresentam
melhor desempenho e resultado. Portanto, para engajar
pessoas dentro das organizacoes e obter éxito nos
programas de coleta seletiva & necessario forma-los,
capacitad-los e valorizé-los.

E importante definir um profissional gue atue como
agente de multiplicacdo dos objetivos do programa,
assumindo o controle. Esse profissional tera a funcao de
acompanhar o programa e a difundir para todos os
resultados.

5 a 7 de Junho de 2023
Porto Alegre - RS - BRASIL

O guia foi elaborado com linguagem de facil entendimento e figuras, que tornem o
aprendizado ludico e possa ser disseminado para qualquer colaborador da area de
saude disposto a melhorar a gestao de residuos.

5. CONCLUSOES

Com base nos resultados obtidos, € possivel afirmar que a implantacdo da coleta
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seletiva e da adogdo das medidas de reducdo da geragdo, reduziram o volume de
residuos comuns que seriam dispostos em aterros sanitarios e aumentou a geracao de
reciclaveis, consequentemente, reduzindo custos com a destinagao. O objeto gerado
pelo projeto, “Guia do Aterro Zero”, podera ser utilizado por demais unidades de saude
que tenham interesse na implantacao da coleta seletiva e melhoria da gestdo dos
residuos, replicando adequando para a realizada local.

A segregacgao adequada dos residuos de saude de acordo com sua classificagéo é
essencial para a seguranca dos trabalhadores, pacientes e meio ambiente. Os residuos
infectantes podem conter agentes biologicos patogénicos, enquanto os residuos
perfurocortantes apresentam riscos de acidentes com objetos perfurantes. Ja os
residuos quimicos podem ser toxicos ou corrosivos e devem ser tratados de forma
especifica, enquanto os residuos comuns podem ser destinados a coleta convencional.
A segregacdo adequada dos residuos também permite que cada tipo de residuo seja
destinado para o tratamento adequado, reduzindo os riscos de contaminacido e
minimizando os impactos ambientais. A reciclagem de materiais também pode ser feita
de forma mais eficiente quando os residuos sao segregados corretamente.

A conscientizagao dos colaboradores € fundamental para a efetividade de programas
de coleta seletiva em uma unidade de saude, uma vez que a adogao de coleta seletiva
€ uma acgao coletiva. Todos os profissionais envolvidos devem ser conscientizados
sobre o porqué da agao e os impactos decorrentes, a fim de garantir a adesdo e o
engajamento de todos. A capacitagdo dos colaboradores para a segregacgao correta dos
residuos, bem como a disponibilizacao de informacdes claras e visiveis sobre as
classificagcdes de residuos em cada area da unidade de saude, sao fatores importantes
para o sucesso da coleta seletiva. Além disso, a conscientizagao dos colaboradores
também envolve o incentivo a redugdo do desperdicio e o estimulo a cultura da
sustentabilidade, contribuindo para um ambiente de trabalho mais consciente e
responsavel.
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	RESUMO
	O adequado gerenciamento dos resíduos de saúde é fundamental para evitar consequências ambientais, financeiras e sociais. Os resíduos perfurocortantes, infectantes e químicos exigem tratamentos específicos que consomem muita energia, geram poluição do...
	PALAVRAS-CHAVE: Segregação; Reciclagem; Resíduos; Reaproveitamento.
	1. INTRODUÇÃO
	Embora representem apenas cerca de 1% de todos os resíduos gerados no Brasil, os resíduos de saúde são motivo de grande preocupação, já que, se gerenciados inadequadamente, podem causar danos significativos à saúde humana e ao meio ambiente. Isso ocor...
	De acordo com a OMS - Organização Mundial da Saúde, 80% da totalidade de resíduos gerados nos serviços de saúde são classificados como resíduos comuns (Grupo D), que não apresentam riscos à saúde e parte pode ser reciclada, gerando receita a partir da...
	A adoção da coleta seletiva nas instituições de saúde pode trazer diversos benefícios, como a segregação adequada dos resíduos gerados, a diminuição do volume de resíduos misturados aos infectantes e a destinação adequada de materiais recicláveis, com...
	A partir do exposto, foi conduzido um estudo de caso em dois hospitais privados localizados no estado de São Paulo. O objetivo do estudo foi mapear e quantificar os processos de geração de resíduos, bem como implementar propostas de minimização da ger...
	2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	Os serviços de saúde geram resíduos em todas as áreas relacionadas ao atendimento humano ou animal, incluindo assistência domiciliar e trabalhos de campo, laboratórios analíticos de produtos para saúde, necrotérios, funerárias, serviços de embalsamame...
	Os resíduos dos serviços de saúde são classificados de acordo com suas características e os riscos para a saúde e o meio ambiente, segregando-os em cinco grupos, A, B, C, D e E (RDC nº 222, 2018) (CONAMA nº 358,2005):
	O gerenciamento adequado dos resíduos de saúde é de suma importância para evitar consequências ambientais, financeiras e sociais significativas. Os resíduos perfurocortantes, infectantes e químicos demandam tratamentos específicos, os quais consomem c...
	Os custos financeiros associados à correta destinação desses resíduos também são elevados, podendo chegar a ser até cinco vezes maiores do que os custos da destinação de resíduos comuns. Adicionalmente, é importante destacar que aproximadamente 85% do...
	Em um estudo recente sobre a pegada ambiental do setor saúde, conduzido por Karliner et al. (2019), foi constatado que 4,4% das emissões líquidas globais são atribuídas ao setor da saúde. Diante desse cenário, torna-se imprescindível a implementação d...
	O relatório revelou que 17% das emissões de gases de efeito estufa (GEE) são diretamente geradas pelas instalações de saúde (escopo 1). As emissões indiretas, provenientes de fontes de energia adquiridas, como eletricidade, vapor, refrigeração e aquec...
	Nesse contexto, a busca por estratégias de minimização da disposição de resíduos em aterros e práticas mais sustentáveis, como a implementação de coleta seletiva para reciclagem, se apresenta como uma ação crucial para mitigar o impacto ambiental do s...
	Reduzir a geração de resíduos, implementar a coleta seletiva e estratégias de redução da geração, podem contribuir significativamente para diminuir a parcela de emissões do escopo 3, relacionadas ao descarte inadequado e consumo excessivo de recursos....
	3. METODOLOGIA
	Os dois Hospitais do estudo de caso, estão localizados no estado de São Paulo e foram nomeados de “Hospital 1” e “Hospital 2”. O Hospital 1 possui cerca de 170 leitos ativos e atende cerca de 680 pacientes-dia. Já o Hospital 2, cerca de 150 leitos ati...
	Em primeiro momento, iniciou-se o levantamento ativo pelos hospitais, identificando as áreas geradoras de resíduos e suas classificações. Pesagens dos resíduos gerados separados por setores, foram analisadas por um período de 5 meses, visando estabele...
	Após o mapeamento inicial do atual cenário de gerenciamento dos resíduos, a coleta seletiva foi proposta para os setores, buscando melhores práticas do ponto de vista operacional. Para a implantação da coleta seletiva, a ferramenta utilizada foi a edu...
	Em cada área de implantação, os resíduos gerados foram identificados de acordo com sua classificação, locais de posicionamento das lixeiras foram revistos, bem como as melhores identificações, de forma a tornar o processo didático e intuitivo, evitand...
	Medidas de minimização da geração de resíduos foram propostas, como aproveitamento das roupas de camas e uniformes, para o aproveitamento das linhas e tecidos em processo de reciclagem. Para os aventais descartáveis, foi adotado um novo tipo de materi...
	Após 5 meses de implantação e avaliação mensal dos resultados, os aprendizados e desafios foram transmitidos para um guia ilustrado, para que os conhecimentos adquiridos durante o projeto, possam ser divididos com demais instituições de saúde.
	4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Com a implantação do projeto, 626 colaboradores passaram por treinamentos visando a conscientização ambiental. Melhorias de processo foram estabelecidas, entre elas destaca-se a pesagem por setor, implantada em 100% das áreas geradoras de resíduos, po...
	Entre os resultados obtidos com a implantação da coleta seletiva, observa-se a redução da destinação para aterro e aumento da reciclagem. No Hospital 1 (Figura 1), ocorreu a redução de 8% de geração de resíduos comuns que seriam destinados à aterros s...
	Analisando o Hospital 2 (Figura 2), a redução dos resíduos comuns foi superior ao Hospital 1, onde ocorreu redução de 21%, que seriam destinados à aterros sanitários e aumento de 14% da geração de recicláveis (comparando a pesagem antes da implantação...
	Com a análise dos dados, percebe-se que a segregação dos resíduos obteve melhora, proporcionando que parte dos resíduos com potencial de reciclagem que iriam ser dispostos em aterros sanitários, fossem reaproveitados.
	Além disso, durante os cinco meses de implantação do projeto, foi possível obter aprendizados que podem ser compartilhados para que outras instituições de saúde repliquem, adequando para suas realidades, sendo alguns deles:
	1.1 Aprendizados com a implantação da coleta seletiva:

	Entre os aprendizados obtidos com o projeto, observa-se a necessidade de prover informação clara e contínua para que todos os envolvidos tenham consciência do descarte correto de resíduos. Para isso, é importante que os responsáveis pelo projeto saiba...
	O local de armazenamento do material reciclável coletado deve ser pensado antes do início do projeto, pois o abrigo externo de recicláveis deve possuir capacidade de armazenamento alinhada a frequência de coleta do fornecedor que irá atender a institu...
	Durante a implantação da coleta seletiva, observa-se os principais resíduos gerados nas áreas e algumas particularidades, sendo elas:
	4.2  Mapeamento de resíduos gerados que possibilitem a destinação para a logística reversa:
	4.3 Minimização da geração de resíduos:
	A implementação de medidas de minimização da geração de resíduos revelou-se uma experiência enriquecedora, evidenciando a importância da sustentabilidade e responsabilidade ambiental. O aproveitamento de roupas de cama e uniformes para reciclagem, alé...
	4.4 Elaboração do “Guia do Aterro Zero”:
	Com o aprendizado adquirido durante o projeto, os desafios e ganhos com a implantação da coleta seletiva foram escritos em um guia, nomeado de “Guia do Aterro Zero” (Figura 3), contendo 90 páginas de textos e instruções para implantação da coleta sele...
	O guia foi elaborado com linguagem de fácil entendimento e figuras, que tornem o aprendizado lúdico e possa ser disseminado para qualquer colaborador da área de saúde disposto a melhorar a gestão de resíduos.
	5. CONCLUSÕES
	Com base nos resultados obtidos, é possível afirmar que a implantação da coleta seletiva e da adoção das medidas de redução da geração, reduziram o volume de resíduos comuns que seriam dispostos em aterros sanitários e aumentou a geração de reciclávei...
	A segregação adequada dos resíduos de saúde de acordo com sua classificação é essencial para a segurança dos trabalhadores, pacientes e meio ambiente. Os resíduos infectantes podem conter agentes biológicos patogênicos, enquanto os resíduos perfurocor...
	A conscientização dos colaboradores é fundamental para a efetividade de programas de coleta seletiva em uma unidade de saúde, uma vez que a adoção de coleta seletiva é uma ação coletiva. Todos os profissionais envolvidos devem ser conscientizados sobr...
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